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A quando a posse do Sr. Presidente da Câmara dissemos que Barcelos 
tinha de acompanhar o ritmo acelerado de progresso que o Estado Novo 
exige de quem o serve com espirito alevantado e nnrteado pelo desejo de 
exaltar a obra do mesmo Estado Novo, no sentido das realisações. 

Por toda a parte sente-se a febre de conquistar cada vez mais e com 
o maior numero de vantagens, as facilidades para o desenvolvimento e em-
belesamento das localidades onde um espirito decidido e ousado as di-
namisa. 

Percorrendo o Paiz, os nossos olhos demoram-se embebecidos nas 
realisações que atestam o espírito vivificante que construiu e animou o que 
parecia em ruínas e a.patico. 

Desde as grandes cidades ás mais pequeninas aldeias, desde os gran-
des palacios ás mais modestas ermidinhas, desde as opulentas obras de en-
genharia moderna até ás mais ingenuas fontes dos loga.rejos, tudo o espirito 
do Estado Novo renovou e marcou, dizendo que uma nova era nasceu e 
quer proseguir, sempre no ritmo acelerado do mais e melhor. 

A Barcelos, terra de situação em desta+que pelo seu valor industrial e 
agrícola, séde de um e neelho que é dos rnaiores do Paiz. tambern. chegou a 
febre das realisações, e foi com legitimo desvanecimento, que assistimos á 
tranformação bem nitida do aspecto citadino, parado ha muito no seu 
facies de abatimento, proprio de quem não sentia a ancia de vida nova. 
acompanhando o rejuvenescimento da hora que passa. 

E viu-se abrir novas ruas, ajardinar largos que se ampliaram, abrir 
estradas averiguadamente necessarias, valorisar a, parte rural e alindar a 
cidade, dispondo-a para o agrado dos visitantes que afluem a Barcelos, pela 
sua beleza e pela sua historia. 

Fez-se uma paragem a certa altura da marcha, forçada por circuns-
tancias de todos conhecidas; mas eis que chega., no quadrante da vida admi-
nistrativa uma nova hora de realisações. 

Um dos problemas qua o Sr. Presidente da, Câmara enfrentou com 
decisão foi o da estrada que vai de Barcelos a Ponte de Anhel. 

Servindo uma região laboriosa e que não tens outra via de comu 
nicação com Barcelos, esmagada milhares da vezes ao ano a, sua pavimen-
tação fragil pelo rodado violento dos carros carregados com toros de pi-
nheiros, chegou a um estado lastimoso, desgraçado, sendo arrojo percorrel-a 
no inverno, tantas os barrancos encobertos pela lama, ou mesmo no verão, 
tais os estragos a perdurar pelo tempo fora e que o inverno agravou, de 
ano para ano. 

0 Sr. Presidente da Camara., perante este problema, ou dar-lhe uma 
solução, construindo-a quasi de novo, ou abandonai-a, aos pequenos concer-
tos, que chegam a ser mesquinhos, optou pela primeira. solução. 

Chamou as -Juntas de Freguesia. atravessadas pela. referida estrada— 
Afe08e10, Lijó, Roriz e Alheira—e fez-lhes ver a conveniencia de cada uma 
pedir a comparticipação do Estado para a reconstrução no traço compreen 
dido nos limites da freguesia. 

A Carna.ra irá o-w encontro dessa comparticipação, subsidiando as 
]untas com verba bastante, a qual será, acrescida cora o auxilio das r« feri-
das fregue,si;rs, contribuindo elas com carretos, alguma pedra., toda a pres-
taçRo de trabalho que possa valorisar a sua cornparticipac;ão, 

As Juntas, ouvida a exposição do Sr. Presidente, conenrdaram, 
Aplaudiram a iniciativa arro,j;arla do Sr. Presidente da Camara e felicita-
ram-no pela sua. decisão. 

A esta reunião assistiu o Sr. Dr. Matos Graça, como Presidente da 
t%omissão Concelhia da União Nacional, organismo interessado profunda-
mente na obra das realisações que o Estado Novo requer para o seu pres-
tigio, 

No final foram enviados telegramas aos Ex m011 Sra.- Ministro das 
O bras Publicas e Comissario do Desemprego, nos seguintes termos: 

Senhor A4inistro cias Obras Públicas e Comunicações 

Excelência: 

Tendo-se reunido muitas freguesias 

Coineinoracóes 

Centenar as em Rarcelos 

Do nosso amigo e distinto colabo- adentro do espirito das festas Centena-
rias e não pode deixar de ter e merecer 
o aplauso geral. 

Porem, só isso é pouco, mesmo 
muito pouco e a Comissão, tem o dever 
e a obrigação de deixar ficar gravada, 
e em projecção para o futuro, a lem-
brança e a certeza,de que a gente bar 
celense de 1940, não desmerece em pa-
triotismo os seus antepassados quetan-
tos serviços prestaram e tanto sangue 
verteram por Portugal, e que neste Ano 
Aureo, devemos considerar vivos e pre-
sentes. 
A reposição das lápipes, represen-

rador, Sr. Dr. Furtado Martins, indivi-
dualidade das mais cultas de Barcelos, 
recebemos a carta que a seguir publi-
camos e com a qual concordamos ple-
namente, menos na parte que se refere 
ao Director do Noticias de Barcelos. 

Ex."'° Senhor Director do « Notícias 
de Barcelos 

Segundo nota publicada ha já al^uns 
meses, na imprensa local, faz V. Ex a 
parte da Comissão local dos Centena-
rios embora, segundo creio, a ela não 
presida. 

Não sei qual o plano que a Comis-
são traçou; ou até, se foi constituída ta a reparação dum erro, a sua destruí 
somente, para a recepção da Comitiva ção, mas, não representa de forma a]-
Presidencial e para a realisação dos gume, ui-na comemoração ligada A um 
actos solenes do programa geral, símbolo de ordem material que lembre. 
sessões de 2 de Junho findo e 1 de a data de 1940 e que seja a consagra-
Dezernbro próximo. ção de oito séculos de História. 

Seja como fór, Barcelos não pode Cidades, vilas e até pequenas aldeias, 
nem deve, deixar as festas centenárias algumas do distrito de Braga, teem num 
acabar, somente com o eco duma nota singelo padrão, Cruzeiro da Indepen-
festiva, erudita ou elegante; isso, não dência, perpetuado aos vindouros a 
está no pensamento Histórico que as lembrança gloriosa dum Portugal Eter-
animou. nem rio alto significado que a no; e Barcelos, tem obrigação, já por 
elas deve presidir; a idea de duração e ser Terra Portuguesa, mas ainda, pela 
perpetuacão para séculos de história. sua posição histórica, de levantar esse 

Certamente, Senhor Director e meu Cruzeiro. 
Ex.mo Amigo, êsse rim não pode ser Esse pequeno monumento, pequena 
atingido com o que se fez, nem com o no tamanho e modesto no custo, talha-
que oficialmente se têm de fazer. do em granito e de facil e rápida 

Barcelos, pela sua posição histórica, execução, seria séculos fora, mais um 
teve a honra de ser incluída na Ro padrão de glória de Barcelos, e seria 
magem de Portugal, e certamente, será ainda, mas isso não pode contar pa-
dentre todas as terras que merece- ra o caso, mais um singelo motivo de 
ram essa alta distinção, a unica, a con- beleza a vestir e a emoldurar de graça, 
tinuar o silencio que até aqui tem exis- mais um cantinho da nossa Terra. 
tido, que não perpetua num símbolo Peço Senhor Director, que ponha 
eterno o Ano Aureo das Comemorações todo o seu esforço pessoal no sentido 
Centenárias. de que algu:rra coisa se faça, sob pena 

Fala-se, ouvirno-lo já, na colocação de amanhã,se poder dizer, que Barcelos 
em lugar sdequado, das lápides seis- não compreendeu o significado das 
centistas, uma reconstituição bem en- Comemorações Centenárias. 
tendido, que D. João IV mandou co- Pedindo e agradecendo, a publica-

ção desta carta no jornal que dirige. locar erro todas as fortalezas do Reino, 
com uma inscrição votiva á Padroeira 
de Portugal. 

Tal lembrança, cabe absolutamente 

Subsc. amigo int. obg. e atencioso 

FURTADO MARTINS 

TRIBUNAL JUDICIAL DE BARCELOS 
Por determinação superior, a aber-

tura do ano judicial é feita com sole-
nidade no dia 1 de Outubro. 

Desde o Supremo Tribunal.até a to-
das as comarcas fez se a inauguração, 
sendo notavel o ambiente de respeito e 
consideração que rodeou tal acto. 

Em Barcelos foi ás 17 horas que 
teve Togar a sessão solene. 

servidas pela Estrada Muni- A' hora precisa assumiu a Presiden-
cia o Meretissimo Juiz da Comarca, o 

cipal que vai desta cidade por fonte de Anhel a Ponte do Lima so- ex.1OD sr. Dr. Gu Lavo Teixeira Dias, fi-
bre a necessidade urgente de grandes reparaçõè's na mesma e conside- gora integra cie Magistrado e que Bar-
rando Lambem a grande crise de trabalho que este concelho atravessa, colos venera. 

Câmara Municipal, Unido Nacional e Jantas apelam para que Vossa Na cadeira do Agente do Ministerio 
Excelência conceda verba baslanle perra esta glande reparação, a Publico o Sr. Dr. Francisco Campos, 

lip bastantes nos Delegado do Minis-
sair dos vinte mil contos ultimamente dotados sem a qual lido é terio Publico em Barcelos e que todos 

considerarmos já corno barcelense, tan-
to Sua Ex.A quer• a esta terra. 

Assistiram, nos Jogares destinados, 
lodos os senhores Advogados, o Sr. 
Chefe de Secretaria ,Judicial, os srs. 
Chefes de Secção, Solicitadores, todo o 
pessoal do Fòro. 

foram tambem 
mara Municipal, o 

possivel utilização da referida estrada -le enorme utilidade para o 

concelho, obra esta que a Cn.mara não tem possibilidades de rea-
lizar. 

O PRESIDENTE DA CÂMARA: 
UNIÃO NACIONAL: 
JUNTAS: 

Barcelos, 26 de Setembro de 1940. 
convidados a 
Delegado do 
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Notas de Lisboa-
23 DE SETEMBRO 

Passa hoje o 7.° aniversário da pro-
mulgação do Estatuto do Trabalho Na 
cional, que é da organização corporati-
va do País, e onde está sintetizada a 
doutrina do Estado Novo, em matcria 
de trabalho, capital e técnica, rio que 
à justa definição de tais elementos do 
progresso da Nação, e às relações entre 
êles, para mutuamente se ajudarem, e 
mutuamente colaborarem, na consecu-
ção daquele progresso. 

E' um aniversário tão importante, 
como tudo o que é básico na Revolução 
Nacional, tanto mais que o Estado No-
vo se integra na organização corpora-
tíva, que é a sua razão máxima de ser. 

Lembremos que, em certas palavras 
durn notável discurso de Salazar, se 
disse, e corri razão, não haver conf)1ito 
natural entre os elementos referidos, -os 
quais, se não se entendiam, ou se se 
guerreavam, era por má doutrina, má 
inteligência do que êles são, e da fun-
ção a que são chamados em sociedade. 
Desde que se desse a cada um o lugar 
que lhes compete. na vida social, como 
é da natureza do concurso das activida-
des desta, logo se conciliavam, como 
dependentes uns dos outros, e todos 
sujeitos ao interêsse geral—regra supre-
ma de colaboração e harmonia, de to-
dos os indivíduos, e de todas as classes. 
Saíu-se assim duna quimera prejudi-
cial, inimiga da paz entre portuguesas, 
e do bem-estar da Nação, para se con-
tormar tudo, e todos, com as realida 
dês sociais, variadas e distintas, mas, 
por serem nossas, tôdas uniformes na 
sujeição do bem comum, e da inteli-
gente colaboração que o mesmo bem 
exige. Eis o que, em boa verdade, fes. 
tejarnos com o 7.o aniversário da pro-
mulgação do Estatuto do Trabalho Na-
cional; e ninguém dirá que não tenha 
mos vivido vida realmente nova, por 
haver desaparecido o chamado ódio de 
ciasses, e a inquietação que dêle provi-
nha, sem nenhum proveito para os tra-
balhadores, nem para os patrões, nela 
para os Govêrnos, nem para a Nação. 
Recordando certo passado, saiba-se que 
a nossa paz é a paz que nos trouxe o 
Estatuto do Trabalho Nacional, por fôr 
,ça da sua doutrina, a verdadeira dou-
trina de paz entre irmãos. 

Têm vindo à Exposição do Mundo 
Português, muitas excursões, de vários 
pontos do País, desejosas de não per-
der a lição de história e patriotismo, 
_que é a mesma Exposição. E, a-propó 
sito, vem o louvar o sr. João Carlos 
Henriques, do Carregado, o qual à sua 
custa alugou um comboio especial para 
trazer à Exposição os seus trabalhado-
-res, bera como a gente pobre da sua 
terra. Aqui está ura português de boa 
têmpera, porque, podendo, não se es-
cusou a gastos, que não foram poucos, 
só para ter o nobre prazer de dar a 
pobres umas horas de recreio. espiritual 
e instrução, onde não devia faltar ne-
nhum de nós, com a nossa visita demo 
rada, e o empenho do que geralmente 
ignoramos da nossa formosa história. 

E' digno de imitar-se o exemplo do 
sr. João Carlos Henriques, por aquêles 
que podem, e que. só por falta de boa 
vontade e de generosidade cristã, é que 
o não fazem, embora se desculpem, 
alegando, que multidão infindável de 
dificuldades, tão. rebuscadas, para não 
parecer mal o seu egoísmo ! Se tudo 
nesta vida fôsse egoísmo, e só o que 
aumenta o pecúlio é que valesse, ¿onde 
estava a nobreza do sr. João Canos 
Henriques, e de outras almas generosas, 
que ainda sabem dar valor ao prazer 
espiritual de fazer bem ? Não há escu-
sas, senão para os que se acocoram 
diante dás burras; e também não pedi-
mos que as de todo esvasiem, para 
uma vez na vida provarem que amam 
realmente o próximo. ¿Que pode a po-
breza, quando mitiga a fome.dos seus 
irmãos? Pode o que quere a sua von-
tade; e eis o que geralmente falta aos 
que podem. A.DA F. 1 

E•c••s•o b••icc•c••e • E•• os•cão •o r•••do por•a•oês 
IMPRESSÕES DE VIAGEM 

Estava marcada a partida para as 
3 da tarde mas já pelo mero- dia -,e no-
tava um movimento desusado nas ruas 
da cidade e, mais ainda, nas proximi-
dades da¢Estação e da hora da partida. 
0 sinal da partida, dado pelo silvo 

da máquina, foi recebido com imenso 
e geral júbilo por todos os excursionis-
tas, e festejado com cânticos e o acenar 
constante dos que partem e dos que 
ficam. 
E isto não foi mais que o prelúdio 

da alegria e entusiasmo que reinou 
sempre até à nossa chegada a Lisboa, 
no cais de Belém, junto à Exposição, 
pelas 11 horas da noite. 
A nossa espectativa não foi iludida, 

pois que o espectáculo que dianfe de 
nós se apresentou à vista da Exposição 
ern seu conjunto era surpreendente e 
simplesmente admirável ! 

Fornos depois apreciando, em todos 
os detalhes, tudo quan o podemos ver 
e estudar nas quatro noites e três dias 
que lá estivemos. 

Na madrugada de quarta-feira, 25, 
muito antes da hora marcada, já a es 
tação de Belém se apinhava de excur-
sionistas, que, cantando e bailando, se 
destraíarn daquela enervante espera de 
duas horas ao relento' da noite. 
A viagem de regresso, ao contrário 

da ida, foi silenciosa, pois que todos 
tinham sôno e cansaço, como quem 
vera da « romaria». 
0 desembarque - na estação termino 

foi • corcteal e afectuoso para todos os 
que tinham parentes e amigos. 

A VISITA A' EXPOSIÇÁO 

Têm muitissimo que apreciar e es-
tudar todo., os pavilhões e parques da 
Exposição. 

Formam no seu conjunto uma sin-
tese admirável de todo um passado glo-
rioso de oito séculos, dum presente sin-
gular, de paz e prosperidade e dum fú-
turo de gôso e fecundidade inegualável! 
A Exposição do Mundo Português 

é algo de original não só era Portugal, 
mas no mundo todo, onde se não terá 
realizado obra tam completa como do-
cumentário da civilização cristã. 

Por brevidade, faremos referência, 
apenas, a um ou outro ponto mais sa-
liente dos Parques e Pavilhões. 

Principiando pe!o extremo norte, 
encontramos a Secção Colonial, onde 
se encontram pavilhões das nossas co-
lónias, com mapas em ponto grande 
em relêvo, ilurninadob, ilustrados e ex-
plicados, aos Lidos, ern pequenas mon 
tras, os costumes indigenas, e os pro-
gressos já realizados pelos missionários, 
reconstituindo-se as mais espirituais cê-
nas de colonização portuguesa. 

Lá encontramos as beneméritas Nlis-
sionárias de Maria, que tanto bem es-
palham no Portugal d'aquem e dalém 
mar. 

Tivemos a ocasião de observar a 
paciência com que uma das irmãzinhas 
Missionárias ensinava trabalhos de cos-
tura a unia indígena. 

Têm muitas cubatas de diferentes 
tribús da África; Macau está optima-
mente representada, debaixo de muitos 
por,tos de vista. 

Tem muitíssimo que apreciar e 
admirar êste parque das Colónias ou 
seja do Portugal d'ilém. 
A sudoeste ficam situadas as Aldeias 

portuguesas, nas quais visitamos Podas — 
as províncias do Continente, como ria Sob a é,gíde do Estado Novo a 
secção colonial tínhamos visitado todas Administração Geral dos C. T. T. aca. 
as províncias do ultramar. 1 ba de inaugurar solenem ente as suas 

Pela primeira vez, em nossa já loa Inovas estações de Lamego e Tôrres 

Novas. 
São mais dois belos edifícios a ates-

tar que a obra do Estado Novo não é 

na vida, entramos numa taberna, como 
tal, à moda do Minho e examinamos, 
que não provamos, o vinho- verde da 

nossa região. Ì feita corri palavras. 
Lá encontramos as nossas harta liças, i 

os cereais, incluindo um terreno com «A' indeferença dos pessimistas 
milho já a espigir, bem como todos os apresentani-se realidades palpáveis»— 
instrumentos de lavoura minhota; e l Salazar. 

assim em todas as ., ideias das outras 
províncias. 

Também lá vimos, com íntima sa-
tisfação, cerâmica do nosso concelho 
de Barcelos. 
A Nau Portugal é uma das coisas 

mais interesszmtes da Exposição Na-
cional. " 

Evoca as eras passadas em seu for-
mato (século XVII), ern suas decorações, 
a grandeza e o ouro das Índias (,éculo 
XVIII) e como mostruário do Banco de 
Portugal certifica-nos da nossa prospe-
ridade financeira (Século XX). 

Digamos assim, nada lá falta: estéti-
ca, riqueza, bom gósto, comodidades 
e panorama encantador. 

Os "Pavilhões todos são interes-
santes; contudo uns mais que outros. 
E assira nos extasiarmos perante a 

grandiosidade e beleza do Pavilhão de 
Lisboa, chamado também, Pavilhão 
d'Honra, em que se nos mostra o que 
foi a nossa capital no passado, o que 
é actualmente e que num futuro próxi 
mo virá a ser urna das maiores e mais 
lindas capitais da Europa. 
O Pavilhão dos Portugueses rio 

Mundo, é um dos riais importantes se 
fôr bem estudado ern todos os seus por-
menore•;; ali temos em resumo a origem, 
o engrandecimento espiritual e tempo-
ral 1a nossa Pátria através de 8 séculos, 
mercê da acção religiosa, politica e 
militar não só dos portugueses de an 
tanho, mas ainda dos conteniporaneos 
que continuam as ,façanhisdeoutrori». 

Relacionado com este, está o Pavi-
lhão dos Descobrimentos, em que se 
nos mostra o que era o mundo confie 
cido, antes do Infante D. Henrique, e o 
que era depois dos descobrimentos ini 
ciado sol) a direcção daquele Príncipe. 

Em continuação deste e com seu 
complemento o Pavilhão da Coloniza-
ção, onde está exemplificada e docu-
mentada toda a nossa actividade colo-
nizadora, mormente através de tantos 
homens ilustres e empreendedores pelo 
passado, e gelos missionários, particu-
larmente nos tempos modernos. 
0 pavilhão Portugal 1940 foi de 

todos o que mais nos sensibilizou em 
razão de ser a prova provada dos pro-
veitos que temos tirado do Estado No-
vo ou seja da política de Salazar. 

Aqui se, vêm mapas e gráficos bem 
claros e positivos, que representam sob 
o título • Portugal pai,,, cie boas contas ,. 
o equilíbrio financeiro e o sistema ban-
cário português— base da obra de, res-
surgirii,ento Nacional levado a efeito 
pelo Estado Novo. 

Neste pavilhão se aprecia e admira, 
de modo bem inequívoca, a obra pro. 
digiosa e benfazeja de Salazar, a quem, 
parece, deveria ser dedicado este pa-
vilhão. 

Muitas e muitas considerações se 
nos oferecia fazer a vizita á Exposição 
do Mundo Português; porém o espaço 
é mui restrito e já iremos roubar espa-
ços a considerações reais de vulto. 

Nós, os excursionistas, e todos os 
que lá têm ido ficamos optimamente 
impressionados e com intenção e von-
tade de lá voltarmos para o ano. 

Honra a Salazar, que tanta glória 
tem dado a Portugal! 

Um excursionista 

.4KK». 

Novaq estações dos C. T. T. 

REI DO GONGO 

Barcelos recebeu segunda-feira a 
honrosa visita de Sua Magestade o Rei 
do Congo, D. Pedro VII. 
A casão da visita foi Sua Magestade 

querer vir render homenagem saudosa 
ao Santo Bispo do Porto, D. Antonio 
Barroso 

Tendo vindo a Lisboa, em represem 
tação do seu grande domínio, deslo-
cou-se ao Norte e quiz vir a esta nossa 
Terra, mostrando não esquecer a me-
iporia do grande Missionario que pelas 
terras do Reino do Congo tanto dila-
tou a Fé. 

Sensibilisante prova do grande amor 
á Terra-Mãe, a Portugal, e a um dos 
seus grandes Filhos que pela Fé dila-
tou o Imperio. 

Barcelos sentiu-se orgulhoso com a 
significativa visita de Sua Magestade, 
lamentando não ter tido tempo para 
exteriorisar mais entusiasticamente a 
sua gratidão pelo gesto tão sirnpatico 
de Sua Magestade. 

A's dez horas chegou D. Pedro VII 
acompanhado de Sua Esposa a Rainha 
Dona Isabel e de sua Filha, a princesi-
nha Maria do Carmo. 

No seu sequito vinham os seus Mí-
nistros e o seu Secretario. 

Dirigiram-se para a igreja Matriz 
onde foram recebidos pelo Rev.mo Co-
nego D. Prior de Barcelos. 

0 Rev.0 Sr. Padre Anselmo Rego 
celebrou Missa por alma do Sr. 
Bispo D. Antonio Barroso, segundo in-
tenção de Sua Magestade o Rei do 
longo e Família. 

Na sacristia realisou-se uma ceri-
monia simples mas impressionante; fo-
ram apresentados cumprimentos pelo 
Delegado do Governo e representante 
da Camara Municipal, bem como pelo 
Presidente da Comissão Concelhia da 
União Nacional e tarnbem pelo repre-
sentante da Junta de Freguesia. 

0 Sr. Padre Anselmo Rego leu unia 
extensa mensagem a agradecer a honra 
da mercê que Sua Magestade o Rei do 
Congo lhe concedeu, em, atenção aos 
serviços valiosos que seu falecido Pai, 
o Sr. Major Rego, prestou ao Rei do 
Congo, numa sublevação gentílica que 
se deu quando o Sr. Major Rego fazia 
serviço naquela região. 

0 Sr. Secretario de Sua Magestade 
leu um discurso explicativo da rasão de 
tal distinção, muito lisongeiro para o 
Rev. ° Padre Anselmo Rego. 

Em cortejo dirigiu-se a D.eal Fami-
lia e comitiva para junto do Monumen-
to ao Santo Bispo D. Antonio Barroso, 
e ali foi prestada homenagem bem 
significativa a tão elevada figura da 
igreja Portuguesa e barcelense ilustre 
entre os mais ilustres. 

Um dos Minitit•os leu um muita pa-
treotico discurso, exaltando as qualida-
des cio grando Missionario D. Antonio 
Barroso, que ainda hoje é recordado 
com veneração por todo o Reino do 
Congo. 

A seguir, a Real Família dirigiu-se 
ao Recolhiniento Menino Deus, a visi-
tar duas Missionarias que foram duran-
te muitos anos assistentes na missão do 
Congo e que dirigiram a eduação da 
Rainha. 

Foi um encontro sensibil'sante. 

Dirigiram-se depois todos a Reme-
lhe, onde oraram junto do tumulo do 
Senhor D. Antonio Barroso, depondo a 
Rainha um grande ramo de flores sobre 
o tumulo. 

Retiraram para o Porto, deixando 
em Barcelos um grande agradecimento 
pela forma como foram recebidos, onde 
o carinho do Povo se aliou ás manifes-
tações oficiais. 

A gentil lembrança de Suas Mages-
tades de vir a Barcelos homenagear o 
grande Missíonario D. Antonio Barroso, 
a gloria de Barcelos, calou bem fundo 
como um acontecimento extremamente 
sirnpatico. 
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Como a variedade dos assuntos sejam 
muitos e o espaço limitado, o melhore 
dizer as coisas em estilo telegrafico. Os 
períodos curtos e as orações sintéticas, 
são a melhor ginástica do espírito. 

porventura leram as mirificas pro-
messas, que há dias fez aos operários 
uni categorisadofuncionáriobeligerante? 
Se leram confrontem esse maravilhoso 
F,I-Dorado na Terra da Promissão, que 
faz lembrar o bacalhau a pataco, com 
este programa de realizações praticas, 
que, em , resposta, oferece ao, povo 
francez o Marechal Pétain. Só este bo. 
cadinho para amostra: 

«Tal política não serve sentimentos 
baixos, tais corno a cupidês e a vin-
gança, mas sim opera com generosi-
dade e tem por mobil a paixão pelo 
bem publico. Não se propõe expioraor 
povo, mas sim a servi-lo- não procura 
lisongea-lo nem seduzi-lo, mas sim des-
pertar a sua consciencia e provocar a 
sua reflexão e, quando lhe fala nos 
seus direitos, não se esquece de lhe 
lembrar os seus deveres». 

Tantas vezes tenho pe-Jidoao Horr,ein-
Deus que faça baixar sobre a minha 
cabeça uma centêlha do Pentecostes, 
cujo fôo sagrado transfigurou os rudes 
e simples pescadores da galiléia em 

à eloquentes e talentosos sabias e ari-
videntes! 

Para que? Para saber ao certo e de 
verdade, se Ele deu a palavra ao homem 
para encobrir os seus pensamentos... 
Assim, apoucado corno sou, continuo a 
duvidar da sinceridade de certos econo-
mistas. 

Leram a mensagem do Rei de Ingla-
terra ao seu Povo? Permitam que- re-
giste este final que ele recita com pro-
funda mágua pelas criancinhas que 
agora estão sepultadas no fundo do mar: 

O povo deve ter confiança em 
Deus, pois Ele não pode deixar de 
apoiar o indefectivel espirito da nossa 
nação». 

Deus, sempre Deus, na bôca e no 
coração dos chefes e dirigentes do po-
vo britânico. 

Por incumbencia do Sr. Ministro da 
Justiça, o Sr. dr. Mário Soares dos Reis, 
acaba de reunir, num volume de 800 
Paginas, toda a documentação,e reais 
informações que conseguiu obter das 
instancias oficiais, sobre o complexo 
problema da vadiagem e mendicidade 
em Portugal. Oxalá que S. Ex.a tenha 
descoberto o remédio radical que habi-
litem o referido Ministro a extinguir estes 
dois cancros sociais 

F' que, para muita gente sem brio 
nem vergonha, a vadiagem e a rnendi 
cidade não é uma necessidade vital, mas 
sirn um desporto de vicio e ociosidade... 

Nota do fine: 
Para que os meus trez sisudos lei-

toreS possam compreender o assunto 
que pretendo atingir e focar, permi-
tam-me que aqui deixe registada á ju 
diciosa opinião dum higienista, doublé 
critico—hurnoristico. Só a conclusão: 

aE para começar, por exemplo, que 
Se multassem ou prendessem tôdas as 
pessoas que em lugares mais ou menos 
Públicos expelissem pela bôca qualquer 
outra coisa que não fôssem palavras... 
e ainda estas em voz baixa>. 

Augusto Pires de Lima 

M. 

DE LUTO 
Pelo falecimento em Vizela do seu 

Sogro, o proprietário de Casa de Sá Sr. 
Miguel Antônio Moreira de Sá e Melo, 
encontra-se de luto o nosso amigo sr. 
11eTnani Norton, industrial da nossa 
Cidade. 

---As nossas,, ondolências. 

E' do conhecimento público que o 
nosso Hospital dispõe,desde há dois anos 
duma sala de operações e respectivos 
anexos, onde se realizam, com técnica 
e recursos modernos; tôdas as interven-
ções cirurgicas. Mas, porque não se 
tem feito pu,)licidsde dêste facto, nem 
todos os barcelenses podem apreciar 
justamente o trabalho ali efectuado. 
Bastará talvez dizer que em 1938 e 
1939 se fizeram 250 intervenções de 
pequena e grande cirurgia (não inclui-
das as do Banco) e que 50 dessas se-
riam irrealizaveis sem as actuais insta-
lações e condições de trabalho. E' inú 
til acrescentar que as 200 restantes, em-
bora se praticassem já anteriormente, 
beneficiaram em maior ou menor grau 
dessas condições, o que, pelo menus, 
coloca o nosso serviço de cirurgia na 
categoria dos modernos centros cirúr-
gicos do País. 

Poderíamos acrescentar que não 
comportando o orçamento da Miseri-
córdia novos encargos quando se pôs 
a funcionar o referido serviço, tem sido 
necessário manter a Sala quási exclusi-
vamente com o rendimento próprio. E 
se isso permite, embora corn dificulda-
de, empregar materiais de pensos e su-
tura, luvas e roupas, anestésicos e rne-
dicamentos da melhor qualidade e em 
quantidade bastante, não chega para 
acrescentar novas possibilidades tera-
pêuticas. 

Entre esta ,,, a de mais reconhecido 
valor e de mais instante e demonstrada 
necessidade, é um serviço de transfusões 
de sangue. A cada momento hemor-
ragias das mais variadas origens (par-

tos, abortos, desastres, etc.) a reclamam 
imperiosa e urgentemente. E se nêstes 
casos a transfusão de sangue é único 
remédio, noutros, menos dramáticos, 
ainda é o melhor. 

Por diversas vezes tem sido neces-
sário realizar—e têm-se realizado nêste 
hospital—transfusões de sangue, á cus-
ta da altruísta brigada de dadores da 
P. S. P. do Pôrto. Mas, por diferentes 
motivos, impõe se a criação dum servi 
ço semelhante em Barcelos, utilizando 
dadores aqui residentes, o que vai pro-
curar conseguir-se. 

Estamos certos que os barcelenses 
de todas as camadas sociais sabendo 
que podem agora, num gesto de beleza 
sem igual, salvar a vida do seu leme 
lhante—um desconhecido, um amigo, 
um irmão, quem sabe se uni inimigo! 
—não hesitarão um momento em ofe 
tecer-lhe o seu sangue com o maravi-
lhoso « élan» do heroi que, a lutar pela 
Pátria em gloriosos campos de batalha 
ou a combater o incendio na sua aldeia, 
se dá todo, sertã pensar em si, pelos 
reais altos ideais da alma humana. 

Fazê-lo não é dever, porque está 
fremente e imparável no fundo do seu 
ser moral, tão rico de belos impulsos. 

E uma vez reais a população de 
Barcelos ho.irará as suas fidalgas tra-
dições prestando galhardamente frater-
nal auxilio sempre que alguem dêle 
careça. 

Breveanente abrirá a inscrição para 
êste nobre Corpo Voluntário, sendo en-
tão prestadas tôdas as instruções sôbre 
deveress e garantias dos candidatos. 

ONDULAÇõES PERMANENTES 
sem fios e sem electricidade sobre a cabeça 

(desde 30$00 a 60$00) 

Executadas em BARCELOS todos os dias, na Fjua Barjôna 
n ° 123 pelo hábil Cabeleireiro de Lisboa 

LOURENÇO JUNiOR 

de Freitas 

artista, tão boro como os melhores em Ondulaçóes Permanentes, Pintu-
ra de Cabeias, mise-en plis etc. 

NOTICIAS DIVERS,mS 

F-".ncontram-se em Lisboa os nossos 
amigos srs. Manuel Augusto Vieira e 
esposa,  Venâncio Gaspar Pereira Brito 
e Eduardo Correia Vilas Boas. 

—Da capital regressaram com Fuas 
esposas os nossos amigos srs. Camilo 
Ramos, Miguel Martinho de Faria e 
Eduardo Henrique do Santos` Vale e 
com sua esposa, sogra e cunhada o 
nosso amigo sr. João da Cruz Miranda. 

—Da Praia de Fão, regressaram is 
famílias dos nossos amigos Sr,;. Alexan-
dre Luiz da Pena, Cândido Gonçalves 
Pereira, João Duarte Veloso e Luiz 
Fernandes Pinheiro. 

—Ns praia da Apúlia, com seus fi 
lhos, encontra-se o nosso amigo Sr. 
Frederico Carvalho. 

—Da Póvoa de Varzim, com sua 
esposa e filha, regressou o nosso arraigo 
sr. Armindo Miranda. 

--Erra visita à Exposição do Mundo 
Português, estiveram era► Lisboa os nos-
sos amigos srs.: Alberto Guimarães Vale, 
António Moreira da Quinta, Armando 
Phr-enta, Daniel Carvalho, Teimo Meira 
de Carvalho, Rogério Esteves e Manuel 1 
de S;í. 

NASCi IV ENTO 

CINEMA GIL VICENTE 
o 

Inauguração da temporada de 1940 41 

No próximo domingo, G, reabre és-
te Cinêma dando duas sessões, de tar 
de ás 3 horas e à noite ás 9 horas, 
apresentando um interessante programa 
da Paramount com a graciosa comédia 

A 8.a MULHER DO BARBA AZUL, 

que é recheada de cênas engraçadís-
simas e das situaçpes mais imprevistas, 
com o soberbo desempenho de Clau-
dette Colbert e de Gary Cooper. 

Os bilhetes continuam a ser vendi 
dos no Quiosque da Calçada e.as mar-
cações, lá feitas, só se respeitam aié ás 
7 horas. 

—A Sociedade que vai acarretar 
com maiores encargos, acabou com to-
das as entradas gratuitas, pelo que nin-
guem pode entrar sem bilhete, o que 
acharr►os acertado porque quem pagava 
nem sempre tinha os melhores jogares. da 

Sustentar um Cinêma erra Barcelos de 
deve ser tarefa difícil e justo é que to-
dos ajudem e não prejudiquem. 

Farmácias de servíÇo 

I 
No próximo domingo e durante a 

A esposa do nosso amigo ,,r. João semana estão de serviço permanente as 
Macêdo Correia presenteou-o com um seguintes farmácias: Farmácia Central 
interessante menino. no Largo da Porta Nova e a Farmácia 

--Os nossos parabens. ,Faria em Barcelinhos. 

A convite do Club Fluvial Vila-
condense deslocaram-se a Vila do Con-
de, no passado dia 15 de Setembro, a, 
tomar parte nas importantes provas 
nauticas realisadas por aquele Club, as 
tripulações de « Fortes», do Barcelinhos 
Sport Club e União Barcelinense. 

Depois de uma interessante luta, 
disputada em escaleres de 4 remos, 
entre o Fluvial Vilacondense, União 
Barcelinense e Barcelinhos Sport Club, 
saiu vencedora a tripulação do Fluvial 
Vilacondense que assim ficou detentora 
do respectivo trofeu. 
O Barcelinhos Sport Club, que até 

meio do percurso vinha sustentando a 
melhor classificação, deixou-se depois 
bater facilmente em virtude do seu 
barco ter ariado, o que desmoralisou 
por completo a sua tripulação, resul-
tando daí, talvez, o não ter conseguido= 
a victoria. 

Este Club tambem se fez represen-
tar com uma tripulação na categoria 
de « Principiante-s,», conseguindo o 2. 0, 
lugar nesta prova disputada igualmen-
te em escaleres a 4 remos e de que fo-
ram adversarias as tripulações do Fluvial 
Vilacondense e Naval Povoense. 

No festival organiçado pelo Club 
Fluvial .Barcelense « Vasco da Gama», 
realisado no dia 15 de Seternbrº últi-
mo, no nosso rio Cavado, o União Bar-
celinense fez-se representar com 1 tri-
pulação de , Fortes» e outri3 de « Prin-
cipiantes-. 

Na categoria = Fortes, saiu vence-
dora a equipe do Vasco da Gama. 
Na prova de e Princiniantes», o União 

Barcelinense, depois de ter travado uma. 
luta animada, venceu a tripulação da 
Vasco da Gama, rio entanto e devido a 
certo numero de faltas, que desconhe-
cemos e que se dVem cometidas no, 
decurso da prova pela tripulação da 
União, o respectivo Jury decidiu, depois 
de várias reclamações, dar por vence-
dora desta prova a tripulação do Club 
Barcelense « Vasco da Gama». 
A este festival apenas concorreram 

as tripulações do Club organisador e 
União Barcelinense. 
O Barcelinhos Sport Club não se 

fez representar nêste festival devido ao 
compromisso anteriormente t o m a d a 
com o C. F. Vilacondense, regeitando 
pela mesma razão um convite recebido 
do C ib Fluvial Espozenderse para dar 
a sua anuencia ao Festival Fluvial rea-
lisado no mesmo dia na Vila de Espo--
zende. 

DOENTES. 

Já se encontra completamente resta-
belecida a esposa do nosso amigo Sr.. 
Dr. Vlriato Lusitano Alves Ferreira, Di-
rector do Colégio Alcaides de Faria. 

—Têm melhorado dos seus padeci-
mentos os nossos amigos srs. Manuel 
José de Carvalho, proprietário e Alexan-
dre Félix Falcão, negociante. 

Desejamos- lhes rim completo resta-
belecimento. 

Mocidade .portuguesa 

Na Escola Regional de Graduados 
M. P. que funcionou durante o mês 
Setembro em Leça de Palmeira fize-

ram exames, tendo ficado aprovados,. 
para Comandantes de Bandeira os gra-
duados—Armindo Lúcio de Azevedo 
Miranda, João Esteves Miranda e Lúcio 
Manuel Azevedo Miranda e para Co-
mandantes de Castelo os graduados-
Aníbal F. Azevedo Miranda, Carlos A-
berto Cerqueira de Azevedo e Joaquiïn 
Coelho da Cunha. 

—Aos novos comandantes da pa-
triótica organização enviamos muitos 
parabens. 
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Capela de S. José 

Como já noticiamos, na capelinha 
de S. José, realizam-se durante êste 
mês festividades religiosas em honra de 
N.a S.a de Fátima e de S. Francisco 
Xavier, com o seguinte programa: 

Durante o mês de Outubro, ás 18 
horas, Mês do Rosário. 

Hoje—Há hora da devoção do Ro-
sário e principia uma novena em hon-
ra de S. Francisco Xavier. 

Dia 12—A's 8 horas: missa e comu-
nhão dos devotos de S. Francisco Xa-
vier. 

A's 18 horas: Conclusão da nove-
na em honra de S. Francisco Xavier 
com prática sôbre o mesmo santo. 

A's 20 horas: Procissão de velas 
com os andores de N.a S.a de Fátima e 
S. Francisco Xavier. 

Dia 13—A's 8 horas: missa e co-
munhão dos fieis em honra de N.a S.a 
de Fátima. 

A's 12 horas: missa solene seguida 
de exposição do SS. Sacramento até 

Ás 18 horas,sermão em honra de N.a 
S.a de Fátima, encerraçáo e benção do 
SS. Sacramento. 

—Será orador o Revd.o Dr. Mariano 
Pinho S. J. conhecido orador sagrado. 

Desempregados 

Para satisfazer ao que lhe foi soli-
citado, as Juntas de Freguesia deste 
concelho têm de remeter, urgentemen-
te, ao Sr. Presidente da Camara, uma 
relação dos desempregados residentes 
na freguesia respectiva. 
—Em obediencia a esse pedido, a 

.Junta da Freguesia de Santa Maria 
Maior deste concelho) tem já 
quasi concluída a inscrição dos desem-
;preg:idres nela residentes, mas para que 
não vá essa lista incompleta, pede por 
este meio a todos os desempregados 
aqui residentes que, até amanhã, sex-
ta-feira, ás 17 horas, se inscrevam os 
que airda n nã,. fizeram, dirigindo-se 
ao estabelecimento do Tesoureiro da 
refeilda Junta, Sr. Domingos Ferreira 
Vale. 

j;> -> — 

Casamento 

O nosso amigo e conterrâneo sr. 
'Dr. Domingo= di Costa Fernandes, 
que acaba de ser nomeado Chefe da 
Secretaria Judicial em Ponta Delgada, 
consorciou-se em Ovar com a sr.a D. 
Maria Adélia de Pinho Almeida, sim-
pática dama da mesma localidade. 

—.Desejamos-lhes muitas felicidades. 
Àk - --

Secção desportiva 
ABERTURA DA ÉPOCA 

Para abertura da época de foot-b"all, 
•no Campo da Granja, realiza-se no 
-próximo domingo uni importante en 
-contro entre as categorias de honra do 
Gil Vicente e do Foot-Bali Club de 
.Braga. 

Nenhum desportista local ignora a 
acção que os novos dirigentes do club 
-barcelense têm desenvolvido pata que 
o ressurgimento do Gil Vicente, club 
de grandes tradições desportivas no 
distrito, seja um facto muito em breve. 

No jôgo de domingo, o club local, 
apresenta se em campo com o onze 
que deve disputar o campeonato dis-
trital da presente época que principia 
no próximo dia 13. 

Não só para poderem apreciar as 
possibilidades do novo onze gilista co-
rno para prestarem a sua colaboração 
aos dirigentes do Gil Vicente é de cal-
cular no jôgo de domingo uma grande 
assistência. 

Acreditamos que assim seja tanto 
trais que também cremos que para 
bem do Desporto barcelense o ressur-
gimento do Gil Vicente há- de ser uma 
realidade. 

X. 

Senhor dos Aflitos 

Como oportunamente noticiamos 
realizou-se, nos passados dias 21 e 22 
de Setembro, a festa em honra do Se-
nhor dos Aflitos. 

Esta festa que decorreu com anima-
ção foi abrilhantada, nos dois dias, pe-
la Sonoro- Moura desta cidade que se 
ouviu com agrado geral. 

9.—~0~  

Aniversário 

Na passada terça feira passou o 
aniversário natalício do nosso amigo e 
assinante sr. Augusto Filipe dos Santos. 

PELO CONCELHO 

Galegos, Santa Marta 
Setembro, 30 

Como dissemos no último número, 
cantou ontem a sua primeira missa, 
nesta freguesia, o Rev.o P.e Evaristo de 
Vasconcelos, sacerdote da Nobre Com-
panhia de Jesus. 

Foi, como se esperava, uma festa 
alegre para toda a freanesis; toda a 
gente colaborou cora entusiasmo para 
dar á festa todo o realce: da casa da 
sr.a Ana Abreu, onde foi servido o jan-
tar, até à igreja, o caminho estava 
ataptado com verduras e flores e orna-
mentado com artisticos arcos, bandei-
ras e outras ornamentações garridas. 

Eram 10 horas, quando á porta da 
casa onde estava o Novo Presbítero, 
chegaram as crianças da Cruzada Euca-
rística acon)panhadas do seu zeloso. 
Pároco, para dai à igreja acompanha-
rem o novo sacerdote. Dentro em breves 
minutos, junta-se quási todo o povo da 
freguesia e muito das circunvizi^lias e 
organiza-se o cortejo para a igreja e 
aí principiam as cerimónias com a maior 
solenidade Ao Evangelho, subiu ao 
Púlpito o Rev.mo sr. P.e Agostinho Ve-
loso, « mais conhecido por P.e Anselmo, 
conhecido colaborador do importante 
diário (Novidades) de Lisboa, e sacer-
dote Jesuita, que expoz com muita 
clareza, as altas dignidades do sacer-
dote. 

Ao Lavabum, cerimoníaram os srs. 
Antonio Abren e José Macedo Correia, 
do Pôrto. 

No firn da Missa, houve a tocante 
cerimónia do Bei- Mão, que durou apro-
ximadamente uma hora. 
O côro foi maravilhosamente exeru 

talo, ,. pelo Orfeão Infantil do Centro 
Académico de Braga. 

Findas estas cerimónias, organisou-
se de novo o cortejo da igreja á casa 
onde foi servido um lauto jantar a mui-
tas dezenas de pessoa. Durante o jan-
tar brindaram os Rev 11,11 srs. P.e Agos 
tinho Veloso, P.e Soares Pinheiro, P.e 
Milheiros, P.o Boa- Vida, sacerdotes 
Jesuitas e o Rev.mo Abade desta fre• 
guesia e o sr. P.e João Alves Pereira. 
Por fim, falou o Novo Sacerdote, Rev. o 
Evaristo de Vasconéelos, agradecendo 
a todos a comparencia e a amabilidade 
que lhe dispensaram. 

A' tarde, na igreja, houve exposi-
ção, sermão pelo mesmo orador, e 
Benção do SS. Sacramento. 

Foi uma festa alegre que ficará gra 
vada na memória de quantos tiveram a 
dita de a apreciarem. 

No Babado á noite houve uma lin 
da sessão de fogo de vistas e cores 
que muito agradou; e no dorningo, do 
rante todo o dia, ouviu-se o estrondar 
dos fortes e alegrez foguetes, .sendo 
queimadas 29 (luzias de foguetes, pi 
gos pelos amigos do Neo Presbítero, e 
assim provaram bem quanto o esti. 
mavam. 

Ao novo sacerdote desejamos mui-
tas felicidades e um Apostolado fecundo. 

— Regressou da Póvoa de Varzim, 
o nosso Rev.mo Abade. 

Este número foi visado pela 

Comissão de Censura 

Grcm10 do comorcio do Ncão 
de Barcelos 

transcreve 
n.<, 29931: 

Art.° 1.0 « E' obrigatorio para 
todas as empresr:s singulares ou 
colectivas que exerçam a suar acti-
vidade em ramo de comercio ou 
de industria organisado corpora-
tivamente, nos termos dos Decre 
tos n.os 24.715 de 3 de Dezembro 
de 1934 e 29232 de 8 de Dezeru-
bro de 1938, estejam ou não ins 
Gritas nos respectivos Gremios, o 
pagamento das joias P cotas a 
que, por disposição estatuária, es-
tejam sugeitos os socios dns mes-
mos organismos». 
§ 2.° A inobservari(+i do dis-

posto cesto artigo, será punida 
com multa, egual ao quintuplo da 
importancia em divida. elevada 
ao dobro no caso de reinci-
de.ncia.•. 
Cumprido as determinações da lfi. 

esta Comissão Directiva fez inscrever 
no livro de registo dos dignos associa-
dos deste Grernio todas as firmas siri-
pilares ou colectivas coro estrbPlPci 
mento de venda a retalho na area 
deste concelho, dando inicio à, cobran-
ça das respectivas joias e cotas men-
sais, no próximo m(-,z de Outubro, de 
vendo todos os srs Comerciantes ins. 
Gritos. que são todos os que possuem 
qualquer ramo de comercio com véu-
das a retalho, efectuar o seu paga-
mento na sede deste GrPmio á rua 
Infante D. Henrique n o 10-1.o an 
dar, em todos os dias uteis, até ao 
dia 15 de cada mez, sendo ampliado 
o praso de pagamento relativo ao 

mez de Outubro proximo, até no dia 
22 do referido in,-z, por sc tratar da 
primeira cotisnçlo para, Pste, org rnis-
mo. Todos os Senhores Comerciantes 
devem fazer-se a(-ori)pauh r no acto 
da inscrição do ri'spectivo conh, ci-
mento da contribuição, 
A joio é de 10800 par; i por uma 

só vez, ficando isentos de joía os so-
cios d k. antiga Assocíaçl'to Comercial 
A cota mensal é estabelecida sôbre a 
colecta da contribuirão industrial da 
formar seguinte: 
-De 100$00 a 200x500. . 
k 200$00 « 400$00. . 
« 400$00 • 600$00 . . . 

600$00 = 800$00 . . . 
« 800$00 « 1 000600 . . 
« 1.000$00 a 1.500$00 
mais de 1.500800 

(Aprovado por alvará de 23 
de Agosto de 194) 

BARCELOS 

NOTA OFICIOSA 
A Comissão Directiwi do Gremio 

do Comercio do Concelho de B-ircelos, 
leva ao conhecimento do comercio es-
tabelecido na. area deste concelho as 
obrigações que sobre ele impt-ndeni em 
relação ao Grernio do Comercio em 
que por determinação da lei, se. trans 
formou a antiga Associação Comer-
cial desta cidade. 

Nesta conformidade a. seguir se 
o disposto no Decreto-lei 

1$00 
2$00 
13$00 
4$00 
5$00 
6$00 
7$50 

Por esta nota oficiosa, são esclareci-
dos os dignos componentes da classe 
comercial, das disposiçó s estxltutarias 
e da lei que regulam a cobrança das 
suas joías e cotas, e, com a maior fé 
corporativa, esperamos da boa von 
tade de todos a, conveniente e valiosa 
colaboração para que o GRE11IO DO 
COMERCIO DO CONCELHO D1 
BARCELOS atinja o mais breve pos-
sivel aquela grandeza que todos alme-
j,imos e corresponda integralmente 
aos fins que determinaram a sua or-
ganização para bem do interesse geral 
da classe comercial. 

A Bem da. Nação 
Barcelos, 30 de Setembro de 1940 

A Comissão Directiva do Grémio do 
Comércio 

CARLOS MARIA VIEIRA RAMOS 

SOCIEDADE 

Aniverszr ios 

Fazem anos: 

Amanhã—o sr. Dr. António Braz de 
Araújo. 

Sábado— os srs. Dr. José Gomes de 
Matos Graça e Manuel Pereira da Quin-
ta júnior. 

Domingo—a sr. a D. Maria ,José Be-
leza Ferraz. 

Terça-feira—a sr.a D. Etnflia Luiza 
Lemos e o sr. António Luiz de Azeve-
do Fonseca. 

Agradecimento 
Judith do Vale Pereira. Moreira e 

filhos, agradecem muito reconheci-

dos a todas as pessoas que se digna-
ram oferecer os seus préstimos no 
moti)f,nto dn incedio em sua casa, em 

Vila Boa— Quinta do Passal - e pedem 

desculpa de alguma falta involun• 
tária, 

LD I".rA L 
A Câmara Municipal de 

Barcelos 

FAZ, PUBLICO: Que a época nor• 
mal de conferição de medidas de ca• 
pacidade para, sêcos e liquidos, funis 
P, outros instrumentos sujeitos á con-
ferição ó durante os meses de No-
vembro e Dezembro, devendo os che-
fes & todos os estabelecimentos, cum-
prirPm aquele preceito até o dia, 30 
de Dezembro das 11 ás 16 horas. 

Os que não cumprirem ou serão 
remetidos ao poder Judicial, ou como 
detpi-m,na a portaria de 13 de Março 
de 1879, ou compelidos ao p:tgamerrto 
de multas que lhe inrp6e as posturas 
deste. concelho. 

Para, constar se passou êate, e ou-
tros que serão afixados nos lugares 
mais públicos. 

Barcelos, 2 de Outubro de 1940. 
E eu, João Eulalio Peixoto de 

Almeida, Chefe da Secretaria Muni-
cipal, o subscrevo. 

0 President,P: 
ALEXANDRE LUIZ CHAVES MARQUES 

DE SA CARNEIRO 

1•;5 PI N  A R, D A 
Vende-se, calibre 12, boa marca, 

e em Pstado de nova. Informaçó 
nesta RPdaeção, 

Avist► ao Comércio 
A Direcção do Sindicato Nacional 

dos Caixeiros avisa o Comércio que n 
sua séde encontra-se aberta, para, ser 
viço Ie cobrança, do dia 1 ao dia S 
de cada mês e das 12 às 15 horas. 

O Presidente 

a) Manuel Augusto da Silva 

AUTOMOVEL 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 
Largo José Novais—Telefone S 

 r 

Deseja bom calçado? 
Visite V. Ex.a a Casa Cu-

nha, junto á Pensão Arantes 
e lá. encontrará - sapato fino 
para homem, senhora e 
criança. 

Nesta casa executa-se cal-
cado coro perfeição e solidez, 
assine como botas para Legio-
nário e Mocidade Portuguesa,' 

AVELINO GOMES DE SOUZA Consertos per feitos e a prê-
FRANCISCO XAVIER MARINHO 

DE AGUIAR ços sem competênci a. 
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